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Transmissão do vírus causador do mosaico comum do algodoeiro por 
Bemisia tabaci
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Os vírus do gênero Begomovírus, pertencentes à família Geminiviridae, são transmitidos por Bemisia tabaci, conhecido 
como mosca-branca. Possuem grande importância econômica. No algodão, um complexo de begomovírus, bem diferente 
dos que ocorrem no Brasil, tem sido devastador e a principal doença. No Brasil, plantas com sintomas descritos como 
mosaico comum do algodoeiro estavam infectadas com o begomovírus, Sida micrantha mosaic virus
previamente relatado em soja, tomateiro e Sida. Os sintomas de mosaico comum ocorrem no campo, e plantas infectadas 
quando jovens podem não se desenvolver até a fase reprodutiva. Os prejuízos podem não ser grandes porque o número 
de plantas com sintoma geralmente é pequeno e plantas vizinhas às doentes podem desenvolver-se melhor, compensando 
a produção. Plantas da espécie de algodão Gossypium mustelinum, nativa do Brasil e do pool gênico primário do algodão 
cultivado, G. hirsutum
controlada foram feitos quatro ensaios em casa telada, em Santo Antônio de Goiás, GO. Os dois primeiros ensaios foram 
feitos em vasos individuais para plantas, cobertos individualmente com tela e com número controlado de moscas-brancas 
(10 a 20). Plantas de G. mustelinum e BRS 293, com sintomas, foram utilizadas para alimentar moscas-brancas por 48 
horas. Então as moscas-brancas foram transferidas para as variedades comerciais de algodão já observadas com sintomas 
no campo: variedades FM966, BRS 293, DP1231 B2 RF, Buriti, onde permaneceram por 72 horas (primeiro ensaio) ou 
sete dias (segundo ensaio) depois foram eliminadas com inseticidas. Para cada variedade dez plantas receberam moscas-
brancas infectadas e dez permaneceram como controle. Foi feito acompanhamento das plantas e não se observou 
desenvolvimento de sintomas. Foi extraído DNA de cada uma das dez plantas individuais e feito PCR utilizando primers 
degenerados que reconhecem sequencias de diferentes espécies de begomovírus. Nenhuma planta mostrou presença 
do vírus, apenas plantas de algodão utilizadas como inóculo, mostrando que o vírus não se desenvolveu nas plantas 
inoculadas. Então, outros dois ensaios (terceiro e quarto) foram conduzidos de maneira diferente, utilizando um número 
bem maior de moscas-brancas, sem contagem (mais de 1000). Duas plantas de algodão de ensaios de linhagens do 

foram utilizadas como fonte de inóculo. As moscas-brancas utilizadas foram criadas em tomate, em telado sem contato 
prévio com vírus. Para os terceiro e quarto ensaios, foram transferidas para telado com as plantas de algodão com 
sintoma, por 72 horas. No terceiro ensaio, vasos com plantas de algodão, soja (BRS favorita) e tomate, com 20 a 30 
dias do plantio, conduzidas em telado sem contato com vírus, foram colocadas em um telado com estas moscas-brancas. 

pares de bases, mas não nas plantas de algodão (três plantas) ou tomate (uma planta). No quarto ensaio, vasos com 
cinco plantas da espécie de algodão G. mustelinum, com cerca 34 dias após a germinação, foram colocados no telado 
com moscas-brancas previamente alimentadas em plantas com sintomas, da mesma forma que no ensaio anterior. A 

evidentes da doença, que são tênues na espécie G. mustelinum
brancas de planta de algodão infectada para planta sadia, mas as condições controladas que estabelecem as condições 
para a transmissão ainda precisam ser determinadas.
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